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Durante uma aula de Arte para o 6º Ano do Ensino
Fundamental, durante a execução de uma canção, os alunos
podem ser estimulados a observar e analisar mais
detalhadamente as características peculiares da voz de cada
membro do grupo e relacionar essas características a um
determinado parâmetro do som.
Assinale a alternativa que indica o parâmetro sonoro a que
o texto acima se refere.
(A) Altura.
(B) Densidade.
(C) Intensidade.
(D) Timbre.
(E) Duração.

17
A Semana de Arte Moderna de 1922, no Theatro Municipal de
São Paulo, foi revolucionária ao propagar os conceitos do
movimento modernista, questionando os valores artísticos e
estéticos nacionais não apenas nos campos da Literatura e das
Artes Plásticas, mas também no da Música. Do grupo de
expoentes intelectuais e artistas que produziram aquele
evento, houve apenas um único representante da área musical.
Assinale a alternativa que indica o nome desse representante.
(A) Villa Lobos.
(B) Carlos Gomes.
(C) Ernesto Nazareth.
(D) Patápio Silva.
(E) Glauco Velásquez.

18
Os dois eixos da produção musical na sala de aula de Arte são a
criação e a reprodução, que se dão por meio de atividades de
interpretação, improvisação e composição.
Segundo as características de cada um desses modos de
realização musical, analise as afirmativas a seguir.
I. O professor deve apenas sugerir que o aluno crie

instantaneamente, com total liberdade, ou seja, sem
nenhuma regra prévia a ser seguida, a fim de não se
restringir a sua criatividade.

II. O processo decomposição deve ser orientado pelo
professor, segundo alguns critérios e referenciais, tais como
a utilização pelos alunos de elementos extraídos da própria
linguagem musical ou de ideias extra musicais,
promovendo a interdisciplinaridade.

III. A proposta educativa da interpretação musical baseia se
em atividades ligadas à imitação e à reprodução de uma
obra, ou seja, quando todos os envolvidos na atividade,
durante a aula de Arte, tocam ou cantam uma obra já
existente de modo expressivo e particular.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I for verdadeira.
(B) se somente as afirmativas I e II forem verdadeiras.
(C) se somente as afirmativas I e III forem verdadeiras.
(D) se somente as afirmativas II e III forem verdadeiras.
(E) se somente a afirmativa II for verdadeira.

19
No início do século XX, os mestres do balé eram franceses e
italianos e o público já clamava por algo mais novo e original o
que anunciava a dança moderna.
A respeito da evolução da dança moderna, analise as
afirmativas a seguir.
I. A dança moderna reencontra os ritmos dos movimentos

inatos do homem, tendo como inspiração os movimentos
da natureza.

II. A dança moderna tem essência na emoção porque a dança
não precisa de história. Ela é o próprio enredo.

III. A dança moderna começa a ter um propósito político e de
denúncia da sociedade.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente a afirmativa II estiver correta.
(C) se somente a afirmativa III estiver correta.
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

20
Segundo Isabel Marques em “A linguagem da dança”, a dança
deve ser compreendida como linguagem artística e não
somente como repertório, visto que tem o potencial de agir
sobre o mundo.
A respeito da linguagem da dança na escola, assinale a
afirmativa incorreta.
(A) As coreografias constituem repertórios com sequências e

conjunto de passos em uma determinada ordem que
acompanham uma música e são ensinadas por meio da
cópia e da reprodução de passos pré estabelecidos.

(B) As coreografias são “textos de dança” com articulações de
signos, escolhas pessoais e/ou da tradição que são
incorporadas e corporificadas pelos alunos para produção
de sentido.

(C) A linguagem da dança deve atuar na interface entre dança
arte e dança educação por vezes em gradações diferentes e
em outras, concomitantemente, podendo realizar uma
interface com outras disciplinas.

(D) A “dança educativa”, termo criado por Laban (1879 1958),
classificou os fatores de movimento como fluência, espaço,
tempo e peso, que podem ser trabalhados de forma prática
e teórica como linguagem da dança na escola.

(E) Um dos papéis da dança na escola é acabar com o
distanciamento entre o aprendizado intelectual e o
aprendizado motor.
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A educação na escola muitas vezes é artificial com relação
à liberdade e à formação de corpos “não dóceis”. Com isso, o
corpo vai se tornando um produto da sociedade.
A respeito da educação corporal na escola, assinale a afirmativa
correta.
(A) O aluno deve perceber o corpo como um sistema de

interação em que as partes só possuem sentido quando
relacionadas às demais, formando um todo que age
integralmente.

(B) As modificações no processo de ensino aprendizagem
devem privilegiar a corporeidade humana e formular
paradigmas aproveitando os mecanismos tradicionais.

(C) A dança é uma fonte rica e natural de expressão de
corporeidade que deve ser usada nas escolas para tornar os
corpos dóceis.

(D) A necessidade de ver o corpo como fazedor e
transformador do mundo está se acentuando, o que
permite experimentar o possível e o impossível, dando
origem a situações de risco.

(E) Deve refletir sobre o espaço que o corpo ocupa e as
influências que ele pode promover quando realiza tarefas
com precisão, mas sem liberdade de ação e de expressão.

22
A respeito do ensino de dança nas escolas, de acordo com o
PCN, analise as afirmativas a seguir:
I. O aprendizado da dança se faz pela imitação do gesto

dançante e pelo aprendizado de uma forma específica de
dança.

II. Faz se necessário diagnosticar os conhecimentos que
circulam na região em que a escola está localizada.

III. Os conteúdos, enquanto produção específica da dança, não
devem ser abordados a partir de vínculos com os contextos
vividos pelos alunos.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(C) se somente a afirmativa II estiver correta.
(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas.
(E) se somente a afirmativa III estiver correta.

23
A dança, como fator cultural, permite que o aluno tome
conhecimento dos vários ritmos de danças populares e
folclóricas, tais como a lambada, o forró, o break, o Rap,
a capoeira, a dança do Boi Bumbá, entre outras.
A esse respeito, analise as afirmativas a seguir.
I. O ato criativo de troca de vocabulário é importante para

conhecer, produzir, analisar e ampliar o repertório de
danças já estabelecido.

II. O tratamento da dança popular como mercadoria cria uma
possibilidade de acomodação em um universo de
resistência ao folclorismo.

III. A dança, como um dos lugares de memória, encontra em
cada gesto esquecido outras lembranças a serem
procuradas provocando uma mudança de valores e uma
reinvenção de lugares.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa III estiver correta.
(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas.
(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

24
“A dança é a arte mais antiga que o homem experimentou.”

(Paul Bourcier)

A este respeito, analise as afirmativas a seguir.
I. Baseado em registros feitos pelo homem por meio de

desenhos de figuras humanas encontradas nas paredes e
nos tetos das cavernas no Paleolítico, pode se perceber que
o homem primitivo já dançava.

II. Para os gregos, a dança era de essência religiosa. A dança
dionisíaca era, a princípio, dança sagrada, tornou se uma
cerimônia litúrgica agrária, depois ato teatral e dissolveu se
em diversão.

III. A dança na Idade Média é apenas divertimento e evoluindo
nesse contexto, irá se transformar em dança espetáculo,
a única que o mundo ocidental conhece hoje.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente a afirmativa II estiver correta.
(C) se somente a afirmativa III estiver correta.
(D) se somente afirmativa I e II estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.
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De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, assinale a
alternativa que não corresponde à importância do ensino de
Teatro na escola.
(A) O ato de dramatizar está potencialmente contido em cada

um, como uma necessidade de compreender e representar
uma realidade.

(B) Ao vivenciar experiências dramáticas de naturezas distintas,
o aluno desenvolve mecanismos de sobrevivência e
prepara se para os problemas que irá enfrentar no mundo
adulto.

(C) Ao participar de atividades teatrais, o aluno tem a
oportunidade de se desenvolver dentro de um determinado
grupo social de maneira responsável.

(D) Ao fazer teatro, o aluno estabelece relações entre o
individual e o coletivo, aprendendo a ouvir, a acolher e a
respeitar diferentes opiniões.

(E) A dramatização acompanha o desenvolvimento da criança
como uma manifestação espontânea, assumindo feições e
funções diversas, sem perder jamais o caráter de interação
e de promoção de equilíbrio entre ela e o meio ambiente.

26
Segundo Flavio Desgranges, o teatro infantil costuma ser alvo
de críticas: há muitos espetáculos, mas poucos são de boa
qualidade. Inúmeros são os fatores para essa má reputação.
As afirmativas a seguir referem se a esses fatores, à exceção de
uma. Assinale a
(A) Os espetáculos infantis procuram adequar a sua linguagem

ao pretenso “gosto da criança”.
(B) Os espetáculos infantis procuram satisfazer as expectativas

dos adultos que, são, afinal, os que possuem poder de
compra.

(C) Os espetáculos infantis são, em sua maioria, apresentados
em escolas e esta adaptação de espaço prejudica a
qualidade das encenações.

(D) Os espetáculos infantis são criados segundo uma concepção
infantilizada.

(E) Os espetáculos infantis são didáticos e determinam o que
pensar ser “bom para a criança”.

27
Na primeira metade do século XX, o teatrólogo alemão Bertolt
Brecht desenvolveu as bases do que denominou teatro épico,
em oposição ao teatro de sua época, que primava pela emoção.
A respeito do teatro proposto por Brecht, analise as afirmativas
a seguir.
I. O teatro épico quebrava a “quarta parede”: o ator

dialogava com a platéia durante o espetáculo.
II. No teatro épico, não havia efeitos ilusionistas: as

engrenagens teatrais ficavam à vista do público.
III. No teatro épico, o espectador não se emocionava com os

personagens, mas refletia a respeito de seus atos.
Assinale:
(A) se apenas a afirmativa III estiver correta.
(B) se apenas as afirmativas I e II estiverem corretas.
(C) se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas.
(D) se apenas as afirmativas II e III estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

28
Segundo Betina Rugna, “o teatro já faz parte do mundo da
criança, que tem o seu imaginário povoado de personagens:
Ela é autora e atriz em sua encenação.”
Com base no fragmento, analise as afirmativas a seguir.
I. No jogo da fantasia, a criança pode ser quem ela quiser,

estar no cenário, no tempo e no figurino que bem desejar.
II. Na brincadeira do faz de conta, a criança representa

inúmeros papéis.
III. Ao brincar, a criança é acumula todas as funções em si

mesma e, por isso, não necessita de mais ninguém.
Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente a afirmativa II estiver correta.
(C) se somente a afirmativa III estiver correta.
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(E) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.

29
Um dos desafios frequentes das aulas de Teatro é a
apresentação de cenas sem falas.
Ao solicitar tal atividade, o professor tem como objetivos
I. reduzir o barulho excessivo em sala de aula.
II. estimular o desenvolvimento das ações físicas do aluno.
III. promover novas formas de comunicação e expressão.
Assinale:
(A) se somente o objetivo I estiver correto.
(B) se somente o objetivo II estiver correto.
(C) se somente os objetivos II e III estiverem corretos.
(D) se somente os objetivos I e III estiverem corretos.
(E) se somente os objetivos I e II estiverem corretos.

30
Percebendo a necessidade de criar um sistema de fácil
apreensão para o ensino de técnicas teatrais, Viola Spolin
desenvolveu uma metodologia de ensino com base no jogo
teatral.
A respeito da importância do jogo no ensino de teatro, analise
as afirmativas a seguir.
I. O jogo instiga e faz emergir uma energia do coletivo pouco

utilizada e compreendida.
II. No processo de aprendizagem na infância, segundo Piaget e

Vygotsky, o jogo tem uma grande importância.
III. O Jogo, mais do que mera atividade lúdica, está no cerne

das manifestações de inteligência do ser humano.
Assinale:
(A) se todas as afirmativas estiverem corretas.
(B) se apenas as afirmativas II e III estiverem corretas.
(C) se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas.
(D) se apenas as afirmativas I e II estiverem corretas.
(E) se somente a afirmativa II estiver correta.
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